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			Para minha esposa, que me faz ir além das palavras


		




		

			Um
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			Emma


			“Jo Jones está sendo considerada para o próximo Silver”, dizia a manchete na tela. E logo abaixo: “Mas será que deveria estar?”


			Emma bufou, descendo a barra de rolagem da matéria pela quinta vez. Não era do seu feitio passar a manhã lendo colunas de fofoca sobre a chefe, mas, no início daquela semana, Jo tivera uma reunião com o estúdio responsável pela produção do novo filme do Agente Silver, e Emma queria saber como as coisas tinham ido. Como assistente de Jo, ela sabia quais compromissos estavam na agenda dela, mas não o que resultava deles.


			A matéria não esclarecia muita coisa. Jo parecia ser uma das opções, mas aparentemente era vista como uma péssima escolha. Ela não tinha experiência em roteiro de longas-metragens, muito menos em filmes de ação como aquele. As pessoas esqueciam que ela tinha sido a showrunner da melhor série de drama da TV por cinco anos consecutivos. É claro que Inocentes não tinha explosões ou cenas de luta — a não ser em um episódio da segunda temporada —, mas era boa. Era entretenimento de qualidade. Os Emmys de Jo estavam de prova.


			Mas nada daquilo parecia suficiente para o autor da coluna. Ele não disse com todas as letras que o motivo era o fato de Jo ser uma mulher sino-americana, mas a matéria era uma ladainha interminável sobre como ele tinha medo de ela ter um olhar brando demais e não conseguir captar a essência norte-americana de Silver. Emma revirou os olhos. Aquilo não fazia sentido algum. Jo nascera e fora criada naquele país da mesma forma que ele.


			Emma não tinha intenção de falar sobre a coluna para Jo. Embora pudesse ser bom para ela saber o que andavam dizendo, seria também uma distração desnecessária que só a deixaria magoada, nada mais. Emma não iria importuná-la com aquilo. Jo tinha coisas mais importantes a fazer.


			O clique-claque dos saltos de Jo soou pelo corredor. Emma fechou a aba do navegador depressa e ficou de pé, colocando uma mecha do cabelo longo atrás da orelha. Quando Jo apareceu, ela já estava a postos com um café e um sorriso.


			— Obrigada — disse a chefe, aceitando o latte sem parar de andar. Aquilo não pareceu um bom sinal, assim como o cabelo preso em um rabo de cavalo tão alto e apertado que parecia estar doendo. — Desmarque tudo que temos para hoje à tarde.


			Emma parou de prestar atenção nas escolhas de penteado de Jo e pegou o tablet na mesa.


			— Pode deixar, chefe — respondeu, abrindo a agenda de Jo e a seguindo até sua sala. Como grande parte da tarde estava reservada para a escrita, Emma só precisaria cancelar uma reunião com um produtor associado. — O que vai acontecer?


			— Temos uma prova de vestidos.


			Emma parou diante da mesa de Jo e inclinou a cabeça, confusa.


			— Você precisa de mim para provar roupas?


			— Seria ideal — respondeu Jo, tomando um gole do café —, já que é para você.


			Ela colocou a bolsa sobre o tampo de vidro da mesa e se abaixou para pegar o notebook.


			— Para mim?


			— Você vai comigo ao SAG Awards no domingo — anunciou Jo, sentando-se. — Então vai precisar de um vestido.


			Emma estava acostumada a prever o imprevisível naquele trabalho. Em seus nove meses como assistente, tivera de lidar com paparazzi, correspondências ofensivas, filmagens que se estendiam por toda a madrugada e fãs que amavam Jo desde sua primeira aparição na TV, aos treze anos, quase três décadas antes. Emma também a acompanhava em eventos, mas isso geralmente queria dizer festas no estúdio ou pré-estreias. Ou seja, trabalho. Nada parecido com o SAG Awards.


			— Eu vou com você ao SAG Awards? — Emma soou mais estridente do que pretendia.


			Jo arqueou uma sobrancelha.


			— Foi o que eu acabei de dizer.


			Emma acenou brevemente com a cabeça.


			— Hum. Mas por quê?


			— Não quero ter que ficar falando sobre o bendito filme — explicou Jo, fazendo um gesto, como se fosse algo sem importância.


			E lá se ia a tentativa de Emma de protegê-la dos boatos sobre o Agente Silver.


			Talvez ela não devesse insistir, mas Jo sempre dizia que ela deveria fazer perguntas caso não entendesse alguma coisa.


			— Mas como vou ajudar nisso?


			— Pode intervir quando começarem a falar sobre o assunto — respondeu Jo. — Você vai ser meu escudo.


			Certo. Fazia mais sentido. Emma tinha cumprido aquele papel em várias ocasiões, embora nunca em uma premiação com um tapete vermelho e um monte de gente famosa. Mas, se ganhasse pontos no trabalho com aquilo, ela toparia.


			Emma tinha gostado de seus três anos como assistente de produção no departamento de cenografia.


			Mas ser assistente de Jo era melhor.


			Claro, ela tinha de comprar café e buscar roupas na lavanderia, mas também era responsável por agendar reuniões com os bambambãs da TV, solucionar problemas e amansar egos. Emma ajudava Jo a montar equipes de produção e precisava conhecer a personalidade de cada um para saber quem trabalharia bem em grupo. Ela fazia um pouco de tudo. Só não participava de decisões sobre o roteiro, o que não era um problema.


			Emma gostava de saber como tudo funcionava. Conhecia cada etapa do processo. Cinco anos antes, ela praticamente tinha sido jubilada no curso de cinema, e agora estava sendo convidada para acompanhar a chefe no SAG Awards.


			Talvez esse fosse o próximo passo em sua carreira, uma oportunidade de conhecer pessoas, de fazer contatos que a ajudariam quando deixasse aquele emprego. Ela preferia assistir à premiação de pijama no sofá da irmã, mas poderia ir com Jo. Não seria tão ruim.


			— Tudo bem. Eu vou ao SAG Awards com você.


			Jo olhou para ela, séria.


			— Não vai me envergonhar se vir algum ator de que gosta, não é?


			— Não, sra. Jones — garantiu Emma prontamente. — É claro que não.


			— Mesmo se for Lucy Liu? — questionou Jo. 


			O levantar de sobrancelha que acompanhou o comentário deixou claro para Emma que Jo estava brincando. Emma normalmente brincaria também, mas estava um pouco lenta naquela manhã.


			— Mesmo se for ela.


			— Está bem — respondeu Jo. — A prova é à uma hora.


			Jo abriu o notebook. Era um sinal de que Emma estava dispensada, e sabia disso, mesmo assim demorou para sair da sala.


			Então estava decidido. Emma ia ao SAG Awards. Com Jo. Dali a dois dias. Beleza. Tudo normal.


			Ela mandou um e-mail para o produtor cancelando a reunião da tarde, mas não conseguiu parar de pensar na premiação e na prova do vestido. Sentindo que precisava desabafar com alguém, enviou uma mensagem para a irmã convidando-a para sua casa naquela noite. Então guardou o telefone e se concentrou no trabalho.
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			Jo conduziu Emma pela loja em um passo determinado. Era uma butique só para clientes com hora marcada. Quando Emma mencionou o nome da chefe no telefone naquela manhã, a agenda vespertina da loja, que estava completamente lotada, de repente ficou livre como que em um passe de mágica. Enquanto andavam, Emma mantinha os olhos fixos à frente, tentando não deixar transparecer quanto se sentia deslocada. Algumas daquelas roupas deviam custar mais do que dois meses de seu aluguel.


			Ela seguiu Jo até o provador nos fundos da loja. Havia três espelhos e um pequeno tablado diante deles, um sofá logo ao lado e vestidos pendurados em cabides na parede oposta. Uma mulher alta de pele negra e cabelos trançados presos em um coque alto estava à espera delas e sorriu ao vê-las chegar.


			— Jo Jones, em carne e osso — disse a mulher, inclinando-se para beijar as bochechas de Jo. 


			— Victoria. Como estão as coisas? Como foi o casamento? 


			— Belíssimo — respondeu Victoria. — Tudo foi perfeito do começo ao fim, até o presente, que foi caro demais vindo de alguém que nem conhece meu filho.


			Jo respondeu com um gesto sutil de cabeça.


			— Mas chega de conversa — disse Victoria. — Sei que quer partir logo para a prova.


			Jo não discordou. 


			— Essa é Emma — apresentou ela.


			Victoria apertou a mão de Emma, olhando-a de cima a baixo. 


			— Jo me disse que você era morena e alta, mas, menina, você é muito mais do que isso. 


			— Obrigada? — respondeu Emma. Ela tinha a intenção de agradecer, mas acabou soando como uma pergunta.


			— Aceita uma bebida? — sugeriu Victoria. — Champanhe? Vinho? Água?


			Emma nunca estivera em uma loja onde alguém oferecesse bebidas para os clientes. Ela recusou, e Jo, em resposta, ergueu o copo térmico de inox que levava para cima e para baixo. Emma costumava enchê-lo para a chefe e sabia que o conteúdo geralmente era café ou água.


			— Está bem então. Vamos aos vestidos! — anunciou Victoria. — Separei alguns para vocês, mas podemos ver outros se não gostarem desses.


			As três se viraram para os vestidos pendurados, e Emma engoliu em seco; todos eram mais elegantes do que qualquer coisa que ela já usara na vida. Havia um vestido preto decotado com uma saia bufante, um vestido sereia de um vermelho tão vibrante como o do batom de Jo, um vestido sem alças de cintura bem marcada cor de café com leite e um vestido branco de tecido esvoaçante com flores enormes e coloridas nas laterais.


			Jo soltou um grunhido descontente.


			— Eu pedi especificamente para que não... — Ela não terminou a frase. — O vestido preto não é do estilo que solicitei, V.


			— Relaxa um pouco, Jo. Deixe a menina decidir por conta própria. — Victoria voltou-se para Emma. — Gostou daquele, querida?


			Emma deu uma olhada para Jo depois virou-se para os vestidos outra vez.


			— Todos são lindos.


			— Então vá experimentar. — Victoria conduziu Emma até o provador e pendurou o cabide com o vestido preto em um gancho de metal. — Você vai ficar linda. Se precisar de ajuda, é só me chamar.


			Emma suspirou. Com o elástico de cabelo que levava no pulso, fez um coque rápido.


			Certo. Beleza. Vestido número um. Ela tentou vesti-lo sem tirar o sutiã, mas não deu certo, então o tirou. O decote a deixou um pouco desconfortável. Estava bonita, isso sem dúvida, mas aquele não deixava de ser um evento profissional para o qual aquele vestido não parecia apropriado.


			Ela tentou alcançar o zíper para poder vestir as próprias roupas sem sequer mostrar o vestido para Jo e Victoria, mas alguém bateu à porta antes de ela começar a se despir.


			— Quer ajuda, querida? — perguntou Victoria.


			— Não — respondeu Emma. — Não, está tudo bem…


			Aparentemente não havia escolha, Emma teria de mostrar como ficou. Ela amassou a saia para conseguir passar pela porta do provador, e, assim que saiu, Victoria ficou maravilhada e apressou-se em levar Emma até os espelhos. Jo, sentada no sofá, ergueu os olhos do celular e imediatamente voltou a baixá-los. Emma quis cobrir o peito com uma das mãos, estava se sentindo muito exposta.


			— O que achou? — perguntou Victoria.


			Emma olhou para si mesma diante dos três espelhos.


			— Hum… meio decotado demais para mim? — balbuciou ela. — Não que haja algum problema com vestidos decotados. Eles não são indecentes nem nada assim, mas acho que não fazem meu estilo, sabe? É que eu não… Eu não sou…


			Victoria riu.


			— Está bem, Jo, você estava certa. Decotes mais fechados então.


			Pelo espelho, Emma espiou Jo, que levantou a mão em um gesto silencioso que dizia “O que eu te falei?” sem sequer tirar os olhos do celular.


			— Eu sempre estou certa, V.


			Victoria deu risada e revirou os olhos.


			— Certo, vamos experimentar o próximo — disse ela, entregando o vestido vermelho para Emma. — Ah, acho que tenho algo de que vai gostar. Um instante.


			Ela se afastou, e Emma voltou para o provador. Quando se esticou para abrir o zíper, viu a etiqueta com o preço no vestido. Sem pensar muito, abriu a porta do provador.


			— Jo — chamou ela. Emma normalmente não chamava a chefe pelo nome, mas aquela situação definitivamente era uma exceção.


			Sua inquietação provavelmente foi nítida, porque Jo apareceu ao lado dela em um piscar de olhos.


			— O quê?


			— O vestido custa cinco mil dólares — sussurrou Emma.


			Ela não queria que Victoria ou os outros funcionários percebessem que ela não poderia nem sequer estar provando aquelas roupas.


			Jo revirou os olhos.


			— Por isso que Victoria trouxe esse. Deve estar tentando ganhar uma comissão maior.


			— Não posso bancar um vestido assim — disse Emma.


			— Bom, não é você que vai pagar. E não ficou bom em você, de qualquer forma.


			De fato, não tinha ficado, mas ouvir Jo dizer aquilo a deixou irritada por alguma razão. Ela endireitou a postura e, apesar de Jo estar com seus famosos sapatos de salto, ainda era alguns centímetros mais alta do que a chefe. 


			— É. Não ficou bom em mim mesmo.


			Jo comprimiu os lábios.


			— Não parece ser alguém que está atrás de aprovação, srta. Kaplan — observou Jo, embora Emma não estivesse buscando aprovação alguma. — Você mesma disse que o vestido era decotado demais.


			Mas Jo achava a mesma coisa, aparentemente. Ela tinha sido contra aquele vestido desde o início. Emma ficou feliz ao ver que sua chefe a conhecia a ponto de saber que ela se sentiria mal usando um vestido como aquele em um evento de trabalho. Não que ela fosse se sentir confortável em algum lugar com um vestido que custasse cinco mil dólares.


			— Não conseguiria comprar esse vestido nem se ele fosse um terço do preço — disse Emma. — Eu sei que essa loja é cara, mas talvez haja alguma peça mais barata.


			— Como eu já disse, você não vai pagar nada.


			Jo deu meia-volta e sentou-se de novo no sofá, pegando o telefone.


			Emma ruborizou ao entender o que ela quis dizer.


			— Não, sra. Jones — protestou ela —, não posso aceitar.


			— E como você vai arranjar uma roupa apropriada para o SAG Awards? — questionou Jo, arqueando as sobrancelhas. — Seja razoável, Emma. Eu te pago bem, mas não tão bem assim. Bryce Dallas Howard talvez ache sensato usar um Neiman Marcus da coleção passada, mas não quer dizer que vou permitir que minha assistente seja vista com um desses.


			A figura de Jo se destacava contra o sofá de cor de creme. Cabelo preto, roupas mais pretas ainda. Emma se perguntou como seria o vestido dela para o SAG. O estilo de Jo no dia a dia tendia a variar entre tons de cinza e era simples, sem extravagâncias. Nos eventos, porém, ela era um acontecimento. As pessoas ainda comentavam sobre o vestido azul-claro sem alças e com bolsos que ela usara no Emmy anos atrás. Emma teria de encontrar algo extraordinário para não destoar de Jo no tapete vermelho. 


			— Por que ainda está vestindo isso? — perguntou Victoria, voltando com um vestido azul-royal pendurado no braço.


			A cor era tão incrível que as mãos de Emma quase se estenderam automaticamente em direção ao tecido.


			— Não consigo abrir o zíper — explicou Emma. 


			— E você não podia ter ajudado a menina? — resmungou Victoria, dirigindo-se a Jo.


			Ela pendurou o vestido que segurava ao lado dos outros e se aproximou para ajudar Emma. 


			— Quero aquele — afirmou Emma, apontando para o vestido azul.


			Agora que a peça estava ali, pendurada, ela podia vê-la direito, desde a gola canoa alta até a cauda ligeiramente mais longa atrás.


			— Pode experimentá-lo depois do vermelho — disse Victoria.


			Mas Emma não desviou o olhar do vestido azul.


			— Mas eu amei aquele.


			Victoria riu, mas trocou os vestidos.


			O simples gesto de tirar o vestido do cabide fez com que Emma se apaixonasse ainda mais. O tecido era macio e suave, frio ao toque, e as costas eram quase inteiramente abertas a não ser por duas faixas que se cruzavam em um X. O zíper ficava na lateral, então ela conseguiu abri-lo e se vestir sozinha. O caimento era perfeito. Emma passou as mãos pelos quadris e não conseguiu conter o sorriso. Quando saiu do provador, Victoria exclamou, alegre. Jo, por sua vez, se limitou a encará-la em completo silêncio. Emma sentiu-se estranhamente poderosa. Seu sorriso aumentou.


			— Agora, sim, querida. Na mosca — disse Victoria. — E eu ainda nem vi a parte de trás. Dá uma voltinha.


			Emma riu.


			— Me deixa ir até os espelhos primeiro.


			Emma sorriu para seu reflexo. Estava tão bonito quanto imaginava. Ela se virou de costas para o espelho e gostou mais ainda. Era mais aberto do que normalmente preferia, mas não tinha importância, pelo menos o decote não era na frente. Ela soltou o cabelo e o deixou cair em ondas desordenadas sobre os ombros. Victoria assobiou. 


			— O que achou?


			— Eu amei — respondeu Emma. 


			— Jo?


			Emma olhou para a chefe pelo espelho. A chefe a observava sem piscar e Emma não sabia dizer se aquela era uma reação boa ou ruim. Em vez de responder, Jo voltou-se para Victoria. 


			— Ela vai precisar de um salto alto.


			Emma reprimiu um suspiro. Queria a opinião de Jo sobre o vestido. Mas ela tinha razão: a barra estava arrastando no chão. Sem saltos, Emma tropeçaria.


			— Mas ficou lindo, não acha? — insistiu Victoria, mas Jo não cedeu.


			— Contanto que Emma esteja confortável. 


			— Desisto — disse Victoria. Virando-se para Emma, ela perguntou: — Quanto você calça? Vou procurar os sapatos. Não troque de vestido ainda. 


			— Não preciso experimentar outro — disse Emma. — Quero esse.


			Victoria assentiu.


			— E quanto você calça, mesmo? 


			— Trinta e oito.


			Victoria desapareceu outra vez. Na pressa para provar o vestido, Emma se esqueceu de dar uma olhada no preço. Quando encontrou a etiqueta, viu que aquele custava dois mil e quinhentos dólares. Era barato, se comparado ao outro, mas ainda assim sua chefe gastaria muito dinheiro com ela. Porém, Jo tinha muito dinheiro e podia fazer o que bem entendesse com ele. Emma não tinha razões para recusar um vestido elegante e de que gostara. 


			— Não posso aceitar — disse ela mesmo assim. — Não quero que gaste tanto comigo em um vestido que só vou usar por uma noite.


			Jo olhou para ela. 


			— Pode, sim — disse Jo. — Estou convidando você para ir, Emma. Não vou fazer você pagar.


			— Jo, eu… — Emma suspirou.


			Ela queria o vestido e já nem estava tão nervosa por ter que ir à premiação. A prova do vestido também tinha sido melhor do que esperava, então talvez o SAG Awards fosse igualmente tranquilo. Mas a ideia de fazer Jo gastar dois mil e quinhentos dólares com ela causava um aperto desagradável em seu peito.


			— Você não quer ir? — perguntou Jo em voz baixa, sem olhar para Emma. 


			Emma respondeu sem hesitar, provavelmente devido ao hábito de querer agilizar as coisas para sua chefe.


			— Não, eu quero, é que…


			— Então está decidido — interrompeu Jo. — Vai ser esse vestido, né? É lindo.


			Emma fez que sim com a cabeça e sorriu.


			— Sim, chefe.
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			Depois de Emma ter tirado algumas fotos no espelho, elas compraram o vestido e mais um par de saltos com os quais Emma teria de praticar o fim de semana inteiro para conseguir andar. Ainda estavam na metade do dia, mas Jo pediu a Chloe, sua motorista, que levasse Emma até o carro no estacionamento. 


			— Mas, sra. Jones, ainda estão filmando. Não precisa de mim no set? 


			— Eu sobrevivo por algumas horas — respondeu Jo. — Até porque já vou monopolizar o seu domingo. Apareça na suíte que reservou para mim antes da cerimônia, por volta das dez, onze horas. Cabelo, maquiagem, joias, cuidaremos de tudo lá. Seu vestido estará lá para que não precise se preocupar com ele no fim de semana.


			Emma nem tinha parado para pensar em como se arrumaria para o evento. Ela mordeu o lábio inferior e assentiu.


			— Tenho o Producers Guild Awards amanhã — informou Jo, embora, é claro, Emma já soubesse disso. — Não vou passar pelo tapete vermelho dessa vez e imaginei que o SAG seria mais… — Ela fez uma pausa. — Divertido para você. Estaremos com o elenco, então você não vai se sentir deslocada.


			Claro. Dividir a mesa com pessoas conhecidas amenizaria o fato de Emma estar com um vestido de dois mil e quinhentos dólares, cabelo, maquiagem e joias, tudo pago pela chefe. A verdade era que o PGA seria melhor para Emma, tanto em relação a networking quanto a não precisar estar em um tapete vermelho, mas Jo precisava dela no SAG, então ela iria ao SAG. 


			— Tudo bem — concordou Emma em voz baixa. — Vejo você lá.


			Ela agradeceu a Chloe e, pela primeira vez em anos, foi para casa antes do fim das filmagens do dia.


			Mandou outra mensagem para a irmã, Avery, reforçando o convite para que a visitasse depois de fechar a confeitaria e pedindo a ela que fosse com Cassius, o mais carinhoso dos três rottweilers dela.
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			— Você sabe que a Billie e a Roz vão ficar com ciúme porque só o Cassius foi convidado, né?! — disse Avery assim que chegou.


			— Vou levá-las ao cachorródromo no fim de semana que vem para compensar — prometeu Emma, fazendo carinho em Cassius antes mesmo de abraçar a irmã.


			Avery dava os melhores abraços. Ela sempre dizia que era porque era gorda, e, portanto, fofinha, e Emma não discordava, mas achava que também tinha algo a ver com a quantidade de amor que emanava da irmã.


			— Como foi o dia de vocês? — perguntou Emma. 


			— Foi bom — respondeu Avery, deixando as chaves na mesa ao lado da porta. — A confeitaria ficou lotada. E os gêmeos estão fora de controle. Ainda bem que não vou cuidar deles esta noite. Vamos pedir comida?


			— Já pedi comida tailandesa. Está vindo.


			— Daquele restaurante? 


			— Daquele. 


			— Te amo. 


			— É, eu sei — disse Emma, acomodando-se no sofá e dando um tapinha no assento ao lado. — Isso quer dizer que o Cassius pode ficar no sofá comigo?


			Avery balançou a cabeça. 


			— Eu literalmente nunca deixei o Cash subir nos móveis.


			— Ele literalmente sobe sempre que fica comigo — murmurou Emma.


			— Hã?


			— Nada, nada — respondeu Emma, fingindo inocência e dando risada quando Avery estreitou os olhos.


			— Que seja.


			Ela se sentou ao lado de Emma e tirou a bandana que usava na confeitaria, depois passou os dedos pelos cabelos castanhos que iam até o ombro.


			— E aí? Ainda vamos ver o SAG lá em casa domingo? Dylan já foi formalmente notificado de que vai ficar responsável pelas crianças a noite toda.


			Emma soltou um riso nervoso. Claro que aquele seria o primeiro assunto da noite.


			— Então… — começou Emma.


			Avery inclinou a cabeça, atenta, e Emma decidiu arrancar logo o band-aid.


			— Jo precisa de alguém para ajudá-la quando perguntarem a ela sobre o projeto do Agente Silver. Não sei se você viu aquela coluna de fofoca sobre como ela aparentemente não é boa o bastante para roteirizar o filme ou sei lá. — Emma revirou os olhos. — O negócio é que ela precisa de mim lá, então vai me levar para a cerimônia.


			— Cerimônia? 


			— A cerimônia do SAG Awards.


			Avery ficou em choque. 


			— Você vai ao SAG Awards?


			Emma fez que sim com a cabeça.


			— Isso é fantástico! 


			— É, acho que sim.


			— Fala sério, Em! Vai ser legal pra caramba. Só é meio estranho que sua chefe esteja levando você sendo que, tipo… Não é ela que não leva acompanhantes para uma premiação desde que era adolescente?


			Emma ruborizou imediatamente. 


			— Meu Deus, Avery, não vai ser, tipo, um encontro.


			— Ah, você entendeu — respondeu Avery, encarando a irmã. — Mas, ao mesmo tempo… meio que é o que vai parecer.


			— Só porque ela está indo com uma mulher todo mundo vai achar que ela é lésbica? Qualquer um que me conheça vai sacar que sou assistente dela. E o restante das pessoas nem vai ligar. 


			— Bom, se você diz. — Avery deu de ombros. De repente, seus olhos se arregalaram. — E o que você vai usar?


			Emma estremeceu. Ainda achava incômodo que Jo tivesse comprado o vestido e sabia que a irmã iria pensar a mesma coisa.


			— Hum… um vestido. Eu comprei hoje.


			— Você comprou um vestido para o SAG hoje? Como assim, passou numa loja depois do trabalho? Mas não são nem sete horas.


			— Não. Comprei hoje à tarde.


			— Jo deixou você tirar a tarde para comprar um vestido? 


			— Não exatamente. — Emma suspirou. Era melhor desembuchar de uma vez. — Jo me levou até uma loja e comprou um vestido para mim.


			Avery encarou a irmã. Emma tentou não inventar desculpas porque sabia que sua chefe podia fazer o que quisesse com o próprio dinheiro. Além do mais, o que Jo dissera era verdade: não faria sentido convidar Emma e ainda fazê-la pagar para ir.


			— Quer ver uma foto? — disse Emma, pegando o celular na mesinha de centro. — Ela ficou com o vestido e vai levar quando formos nos arrumar. Disse que não quer que eu me preocupe com nada.


			— Também vão se arrumar juntas? 


			— Vamos — respondeu Emma, forçando um ar despreocupado. — Ela sempre se arruma em uma suíte presidencial. E faz sentido que eu vá. Quer dizer, eu não sei como arrumar meu cabelo ou que maquiagem usar para um evento como esse.


			— Cara… — disse Avery. — Você arranjou uma namoradinha.


			— O quê?


			— Você super é a namoradinha dela! — Avery ergueu os dedos e foi abaixando conforme listava seus argumentos. — Ela compra mimos chiques para você. Ela leva você para fazer coisas fora do horário de trabalho. Ela quer te exibir em público.


			Emma pegou uma almofada e a jogou no rosto da irmã.


			— Quanta asneira!


			— Será?


			— Sim! — exclamou Emma. — Eu não sou a namoradinha da minha chefe. Ela provavelmente nem é queer. 


			— Só porque ela não saiu do armário não quer dizer que…


			— Tá bom — interrompeu Emma. — Nós estamos falando sobre o SAG, não especulando sobre a sexualidade de Jo. Ela só me convidou porque não quer lidar com perguntas sobre o filme.


			— Talvez ela não devesse estar fazendo o filme se não quer lidar com perguntas sobre ele. 


			— Ei! — exclamou Emma, ainda sentida com a matéria que insinuava que Jo não era boa o bastante. — A gente nem sabe se ela de fato vai fazer o filme.


			Incomodado com o volume da conversa, Cassius apoiou a cabeça no colo de Emma, que soltou o celular para coçar atrás das orelhas dele. Ela sabia que seu rosto estava corado.


			— Você adorou a ideia de ser a namoradinha da sua chefe — constatou Avery. — Já que tem uma quedinha por ela e tal.


			Emma desistiu e escorregou até o chão para abraçar Cassius, que imediatamente soltou todo o peso do corpo sobre ela.


			— Eu não tenho uma quedinha por ela — contestou.


			— Em, praticamente a parede inteira do seu quarto era dedicada a ela quando você era mais nova.


			— Eu colocava fotos de mulheres inspiradoras na minha parede! — refutou Emma. — Tinha uma foto de Maya Angelou também. Você acha que eu tenho uma quedinha por Maya Angelou?


			Avery deu de ombros.


			— Eu tenho uma quedinha intelectual por Maya Angelou.


			— E o que seu marido acha disso?


			— Ele tem uma quedinha intelectual por ela também. Por que acha que a gente se casou?


			— Olha — começou Emma —, é claro que eu acho Jo incrível e brilhante, mas é uma “quedinha” no sentido de que ela é minha mentora, uma inspiração. Não uma quedinha de verdade. É tipo o que eu sentia pela professora Allister na faculdade.


			— Ou… — disse Avery, arrastando a palavra — ... talvez você goste de mulheres mais velhas.


			— Não gosto.


			Avery fez uma expressão que deixava claro que não acreditava na irmã. Emma continuou acariciando a barriguinha de Cash.


			— A mamãe é uma idiota, sabia?


			— Mostra o vestido, então. Prometo que não vou mais te zoar por ter uma quedinha pela própria chefe.


			— A mamãe perdeu a chance de ver o meu vestido, não perdeu? — Emma continuou a falar com Cassius. — Sim, ela perdeu. Porque ela é uma… Ei!


			Avery se esticou e pegou o celular de Emma no sofá.


			— Em. — Os olhos dela se arregalaram ao ver a tela. — Em!


			Emma apoiou o queixo no topo da cabeça de Cassius e tentou não ficar vermelha. 


			— É bem bonito, não é? 


			— Emma, você ficou maravilhosa. Meu Deus, vou ver você na TV? Vai estar no tapete vermelho e tudo mais? 


			— Ah, não, não vou aparecer — disse Emma. — Eles só mostram celebridades e coisas assim. Obviamente.


			— Tá, mas, se eles mostrarem Jo, você vai estar ao lado dela! Talvez apareça.


			Emma gelou ao pensar na possibilidade de estar diante de todas aquelas câmeras. Pensou em suas bombinhas de asma — na que ficava em sua bolsa e na que ficava na mesa de cabeceira — e se perguntou se poderia levar uma delas. Mas ela não tinha uma bolsa nem nada parecido, como iria levar qualquer coisa? E que tipo de coisas as pessoas levavam para o SAG? Ela estava longe de estar preparada para aquilo.


			— Calma. — Avery a tranquilizou, fazendo carinho no braço de Emma. — Vai dar tudo certo. Você só apareceria quando Jo estivesse chegando, não é? Naquele momento em que todas as celebridades chiques passam pelo tapete vermelho para tirar fotos. Mas os acompanhantes só saem nas fotos se forem famosos. Ou, por exemplo, se forem a mãe de alguém, porque aí é bonitinho. Provavelmente você vai entrar por outro lado, com os outros plebeus.


			Emma revirou os olhos para a irmã, mas sentiu-se grata pela distração.


			— Pelo menos sou menos plebeia do que você — brincou ela —, que vai assistir à premiação de pijama no sofá.


			— Touché.


			Tirando as câmeras, seria bom. Em Hollywood, a coisa mais importante era quem você conhecia. Ser vista com Jo Jones seria muito útil quando fosse a hora de deixar de ser assistente dela, e a exposição que Emma conseguiria comparecendo a um evento tão repercutido como o SAG não faria mal. 


			Tudo ia dar certo.


		




		

			Dois
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			Emma


			Emma ficou dez minutos parada no corredor em frente à porta da suíte. Exatamente às 10h30 bateu à porta, que se abriu imediatamente. Diante dela surgiu um homem baixo de cabelos escuros bem rentes nas laterais e de comprimento maior em cima. Ele deu um sorriso e fez um gesto para que ela entrasse.


			— Então você é a famosa Emma? — perguntou ele.


			— Meu nome é Emma, sim. Mas de famosa não tenho nada.


			O rapaz a conduziu até a sala. O espaço era enorme e tinha dois andares. De um lado, havia uma escada em espiral da qual Emma, desastrada como era, pretendia ficar longe. Logo depois havia uma porta fechada, que ela supôs levar a um quarto, e do outro lado da sala ficava a sala de jantar. A sala de estar tinha janelas que iam do chão ao teto, dois sofás, uma poltrona enorme, um piano — sabe-se lá o porquê — e uma chaise próxima a uma das janelas, onde Jo estava sentada, muito serena, enquanto alguém fazia suas unhas. Ela era a personificação do luxo com seu roupão cor-de-rosa de seda. Jo sorriu, e Emma acenou em resposta, mas imediatamente deixou o braço cair ao lado do corpo, pensando que parecera muito idiota.


			— Jo nunca trouxe outra pessoa para receber nossos cuidados. Você é famosa, sim — afirmou o homem. — Meu nome é Jaden. Trabalho com Kelli, que você já deve conhecer.


			Emma a conhecia porque já falara com ela pelo telefone para marcar compromissos. Ela fazia a maquiagem de Jo para eventos midiáticos. 


			— Oi, Kelli aqui — apresentou-se a mulher sentada à mesa de produtos de beleza. — É um prazer te conhecer em pessoa.


			— Igualmente — respondeu Emma com um sorriso.


			Kelli era muito mais velha do que Emma imaginava. Ela soava muito jovem ao telefone, mas era possível ver as ruguinhas no canto de seus olhos por trás da maquiagem impecável. 


			— Assim que Mai terminar as unhas de Jo, é sua vez — explicou Jaden. — Já sabe como vai querer seu cabelo? 


			— Hum… — balbuciou Emma. Ela tinha pesquisado alguns penteados no Google no dia anterior, mas imaginou que já teriam escolhido algo para ela. — Acho que solto?


			— Ótimo.


			Emma sentiu-se como uma boneca. Jaden brincava com o cabelo dela, jogando-o por cima de um dos ombros, depois por cima do outro; segurando uma metade presa para cima, depois a outra, sempre parando para avaliar cada ajuste no penteado. Depois Kelli se aproximou com suas paletas de maquiagem, posicionando cada uma ao lado do rosto de Emma para avaliar qual ficava melhor com seu tom de pele. Alguém apareceu com um copo de água, mas sumiu antes que ela pudesse perguntar o nome. Jo sempre estava deslumbrante nos eventos, então Emma confiava naquelas pessoas, mas ela mesma nunca tinha sido produzida daquela maneira. 


			Em dado momento, as coisas acabaram se acalmando. Mai veio fazer as unhas dela enquanto Kelli maquiava Jo. Emma deixou Mai escolher a cor do esmalte e ficou em silêncio durante todo o processo, falando apenas quando alguém fazia alguma pergunta. Queria dizer a Jo que ela tinha sido injustiçada no Producers Guild Awards na noite anterior, mas não sabia como tocar no assunto. 


			— Não tinha dito que ela era tagarela? — perguntou Kelli.


			Emma olhou para ela. 


			— Normalmente, ela é. — Era a primeira vez que Jo falava desde que Emma chegara. 


			— Ela disse que você falava pelos cotovelos — contou Kelli, voltando-se para Emma. 


			— O que aconteceu com o sigilo entre esteticista e cliente? — indagou Jo.


			Kelli revirou os olhos. 


			— Você não é obrigada a conversar, claro — disse Kelli a Emma. — Mas também não precisa ter medo de falar. 


			— Eu não tenho medo de falar — protestou ela, surpresa ao pensar que Jo falava sobre ela com outras pessoas. — Mas também não sou tão falante assim. 


			Sem abrir os olhos para não atrapalhar Kelli, que aplicava sua sombra, Jo acenou com a mão para Emma. 


			— Você sempre está cercada de um bando de assistentes. 


			— Porque eu sou legal — apontou Emma, tentando soar amigável. — E quando eles querem reclamar dos chefes mandões…


			— Cuidado com o que vai dizer — alertou Jo, mas seu tom era descontraído.


			— … eu sou um ombro amigo — continuou Emma. — É sendo legal que se consegue as coisas.


			Jo revirou os olhos, e Kelli ralhou com ela.


			— Se não quiser que eu fure seu olho com o pincel, é melhor ficar quieta!


			Dali em diante as coisas ficaram mais descontraídas, já que Emma parecia ter caído na graça dos profissionais e Jo estava relaxada. Ela não era grosseira no trabalho nem nada, mas estava sempre concentrada e muito séria, então Emma não estava acostumada a vê-la tão despreocupada. Ela tentou relaxar também, mas, sempre que pensava na cerimônia e no tapete vermelho, seu coração disparava.


			Para tentar manter a calma, ela começou a puxar assunto com a equipe. Kelli cuidava da maquiagem de Jo para eventos havia mais de vinte anos. A mãe de Mai fez as unhas de Jo para o Emmy a que ela foi quando tinha catorze anos, no ano em que Emma nasceu.


			Quando as unhas de Emma estavam quase secas, o almoço chegou. Mai a obrigou a se servir por último só por precaução.


			Enquanto esperava, Emma ficou com água na boca. Havia várias opções de aperitivos: espetinhos de salada caprese, rolinhos primavera e três sabores diferentes de brusqueta. 


			— Aquilo é enroladinho de salsicha? — perguntou Kelli, servindo-se. — Jo, o que aconteceu com seu paladar sofisticado?


			— Eu adoro enroladinhos de salsicha! — exclamou Emma.


			— Os enroladinhos são kosher. Acho que são de carne bovina — observou Jo.


			— Que delícia! — disse Emma.


			Ela não seguia uma dieta kosher e teria comido mesmo se fosse uma salsicha normal, mas foi muito atencioso da parte de Jo ter levado a possibilidade em consideração.


			Kelli abriu um sorrisinho sugestivo, e Emma deu de ombros. Enroladinhos de salsicha eram um aperitivo delicioso, kosher ou não, sofisticado ou não.


			Quando Emma finalmente se serviu, quis comer um pouco de tudo e seu prato ficou abarrotado. Quase não coube tudo que queria comer, e ela ainda pretendia fazer uma segunda viagem para se servir da sobremesa.


			— Sra. Jones, sem querer incentivar o nepotismo — começou Emma —, mas minha irmã tem uma confeitaria. Da próxima vez, você precisa pedir minicupcakes.


			— Ah, é? — disse Jo, que tinha um total de zero enroladinhos no próprio prato.


			— Aham — afirmou ela. — Farinha & Afeto, em WeHo.


			— Fale com o pessoal que cuida dos fornecedores amanhã — comentou Jo. — Veja se conseguimos cadastrar ela.


			Emma sorriu com a boca cheia de rolinho primavera.
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			Depois de almoçar, Jaden começou a cuidar do cabelo de Emma. Ele não parou de falar nem por um segundo. Quando finalmente se afastou para procurar um produto em sua maleta, Emma se virou para Jo, que estava fazendo as unhas dos pés.


			— E você disse que a tagarela era eu?


			Todos riram, exceto Jaden, que não ouviu ou pelo menos não pareceu se importar. Depois de encontrar o produto que procurava, ele voltou e retomou o relato da briga que a irmã tivera com sua mãe no começo da semana.


			Depois do cabelo veio a maquiagem. No dia a dia, Emma passava só um pouco de rímel e hidratante labial, talvez uma base, caso estivesse com uma espinha inflamada. Por isso ficou com um pouco de medo de Kelli e de sua coleção de líquidos, pós e pincéis. Mas ela foi gentil e explicou tudo que ia fazer antes de começar, como se no fundo soubesse que Emma precisava entender quais eram os próximos passos.


			Quando chegou a hora de Kelli maquiar seus olhos, Emma ficou surpresa com quanto se sentiu confortável, ali em um quarto de hotel com sua chefe e todos aqueles profissionais de beleza, arrumando-se para uma premiação. Ela estava com a bombinha de asma na bolsa — e ainda não sabia como poderia levar itens pessoais para a cerimônia —, mas não estava se sentindo ansiosa por enquanto, então talvez nem precisasse dela. Kelli terminou de passar o que quer que fosse nas pálpebras de Emma e disse:


			— Pode abrir.


			Ela obedeceu. Quando o fez, se deparou com Jo do outro lado da sala, só de cinta modeladora e sutiã. Emma imediatamente fechou os olhos de novo. Kelli pigarreou.


			— Pode abrir os olhos.


			Ela os abriu novamente, dessa vez esforçando-se para não olhar para Jo. De repente toda sua tranquilidade evaporou. Ela agradeceu pelas camadas de base e todos os outros produtos que Kelli tinha aplicado em seu rosto; graças a eles, talvez o rubor em seu rosto não fosse perceptível. Kelli parecia concentrada demais nos olhos de Emma para notar.


			Não que Emma tenha visto algo que não deveria. Ela teria visto mais se Jo estivesse de biquíni, por exemplo. Mas… era muita coisa mesmo assim. E não que Avery estivesse certa, porque não estava — Emma não tinha uma queda por Jo —, mas era inegável que sua chefe era uma mulher bonita, com pele sedosa e pernas surpreendentemente longas para uma pessoa tão delicada. Emma estava um pouco desconcertada, só isso. Ela agradeceu aos céus quando Kelli pediu a ela que fechasse os olhos de novo.


			Quando a maquiagem ficou pronta, Jo já estava fora de seu campo de visão. Emma suspirou de alívio.


			— Seu vestido está naquele quarto — disse Kelli, apontando para a porta à direita. — Vou trazer as joias depois que Jo terminar de escolher as dela.


			Emma nem tinha pensado em joias e resolveu deixar isso de lado naquele momento, simplesmente foi se vestir. Ela só foi entender o que “joias” significavam quando Kelli e Jaden entraram enquanto ela ajustava o zíper do vestido.


			— São peças Martin Katz. Emprestadas — explicou Kelli.


			Emma conseguiu apenas encarar a caixa aberta. Ali provavelmente havia centenas de milhares de dólares em diamantes. Ela quase se sentou na beirada da cama, sentindo-se aliviada por ainda não estar de salto alto.


			— Eu… — balbuciou ela, sem saber o que dizer.


			Jaden levou a mão à caixa de diamantes e escolheu uma pulseira. 


			— Coloque essa aqui — indicou ele. — Não vai precisar de um colar com essa gola alta. Vamos escolher alguns brincos também.


			Jaden estendeu a pulseira cravejada de pequenos diamantes enfileirados, mas Emma apenas a olhou, boquiaberta.


			Kelli finalmente intercedeu.


			— Está tudo bem, é só o nervosismo do primeiro tapete vermelho — disse ela, colocando a pulseira em Emma.


			Não era “nervosismo de primeiro tapete vermelho”, tinha mais a ver com o fato de que aquela pulseira provavelmente custava mais do que todo o guarda-roupa de Emma, do que todas as roupas que ela já tivera somadas. E se ela a perdesse? E se um diamante se soltasse e caísse? Ela poderia ajudar Jo. Ela poderia ser boa no que fazia. Mas em hipótese algum poderia usar aquilo.


			Então Jaden pegou um par de brincos em forma de gota. 


			— Sim ou sim? — brincou ele. 


			— Pessoal, eu não posso… — começou Emma. 


			— Pode, sim — disse Kelli gentilmente. — Coloque-os. 


			— A gente não passou horas fazendo sua maquiagem para você ficar com medo de usar algumas pedrinhas e não ficar perfeita, querida — complementou Jaden.


			Ouvir aquilo facilitou as coisas. Ela tinha de usá-las — seria uma desfeita não o fazer depois de todo o trabalho que tiveram para produzi-la. Então ela tentou se concentrar nisso em vez de pensar no valor da joia.


			E ela estava realmente muito bonita. Depois de colocar os brincos, Emma calçou os sapatos de salto alto e deu uma olhada no espelho de corpo inteiro. Até então, estivera receosa, com medo de parecer deslocada em meio a todas as celebridades glamorosas no tapete vermelho, mas não estava deixando absolutamente nada a desejar. Seu cabelo caía em ondas castanhas perfeitas sobre um dos ombros, a pulseira equilibrava o visual e os brincos reluziam.


			— Vocês arrasaram.


			— Arrasamos, mesmo — respondeu Kelli. — Mas sua beleza facilitou bastante as coisas.


			Emma revirou os olhos, sorrindo.


			Eles voltaram para a sala, e Jo estava lá, só que agora não usava apenas o sutiã e a cinta. Já estava com seu vestido, o que era ainda pior.


			Ela parecia uma princesa — não, uma rainha. Deslumbrante. 


			Emma ainda não tinha visto o vestido de Jo e ficou impressionada com quão lindo era: amarelo, um lindo amarelo-narciso brilhante. Ainda havia muita pele à mostra no modelo sem alças, com decote em forma de coração, e o cabelo preso em um coque. Em torno de seu pescoço, fios de diamantes caíam em cascata até a altura das clavículas. A parte de baixo do vestido ia até um pouco abaixo dos joelhos, e, embora Jo ainda estivesse descalça, Emma tinha certeza de que havia um par de saltos de quinze centímetros, sua marca registrada, em algum lugar esperando por ela.


			— Está linda, sra. Jones — elogiou Emma, esquecendo-se completamente da própria aparência.


			Jo sorriu, aceitando o elogio com um aceno de cabeça. 


			— Sua bolsa está na mesinha perto da porta — disse ela. — Tem álcool em gel, maquiagem para retoques e absorventes, só por via das dúvidas.


			— Nossa, você me salvou — murmurou Emma. — Eu não tinha ideia de como ia levar minhas coisas.


			Emma foi guardar a bombinha de asma e o celular na bolsa indicada por Jo, mas parou onde estava quando sua chefe pigarreou.


			— Você está bonita — comentou ela.


			O rosto de Emma pegou fogo. Ela olhou para o chão e sorriu. 


			— Ah. Obrigada. Já estamos de saída?


			— Sim, mas não precisa se apressar — respondeu Jo. — Se demorarmos um pouco, talvez seja possível entrar mais depressa.


			Emma assentiu como se tivesse alguma ideia de como seria chegar a uma cerimônia de premiação de Hollywood.
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			O trajeto pareceu interminável por boa parte do caminho, mas de repente elas chegaram. Emma saiu do carro tomando cuidado com o vestido longo e com os saltos, que ainda pareciam altos demais mesmo depois de muita prática. Logo do lado de fora já havia câmeras e pessoas gritando, e ela não sabia para onde olhar nem para onde ir. Jo estava bem ao lado com um sorriso ensaiado e lançou um breve olhar na direção de Emma. 


			— Está esperando o quê? — indagou Jo. — Vamos, ande.


			Jo foi direta como de costume porque aquela situação era normal para ela. Mas Emma não se mexeu tanto assim, apenas se afastou para deixar a chefe ir na frente, o que era, em parte, um comportamento respeitoso esperado de uma assistente e, em parte, porque ela não tinha ideia do que estava fazendo.


			Emma estivera tão à vontade na suíte. O ambiente descontraído fez com que ela se sentisse em um dia de spa, e não se arrumando para uma premiação. Mas o evento era uma loucura. Quem assistia pela TV não fazia ideia de quantas pessoas realmente estavam na cerimônia. Havia pessoas organizando o trânsito, pessoas organizando o trânsito de pedestres, fotógrafos com câmeras caríssimas, fãs tirando fotos com seus respectivos celulares. De repente o assessor de Jo surgiu de uma tenda cheia de pessoas andando em direção a elas para cumprimentá-las. Amir deu um oi breve para Emma antes de se concentrar em Jo, que deixou claro que não estava dando nenhuma entrevista. Emma, por sua vez, se concentrou em não tropeçar nos próprios pés. Ao redor, tudo era barulho e agitação, e ela chegou à conclusão de que preferia estar no sofá de Avery.


			Mas não podia deixar que ninguém percebesse. Ela precisava convencer a todos de que pertencia àquele lugar, porque um dia isso seria verdade. Emma tentou sustentar um sorriso discreto no rosto enquanto seguia Jo. 


			Mas, em dado momento, a hipótese de Avery sobre o tapete vermelho provou-se correta: Emma não pôde mais seguir ao lado de Jo e ficou longe dos fotógrafos, enquanto Jo seguiu pelo tapete, parando a cada poucos metros e posando para fotos. A cerimônia em si começaria dali a vinte minutos, então as pessoas estavam se dispersando e Jo avançava depressa. Emma levava a bolsa de Jo e a acompanhava de perto, sem andar à frente dela. Todos estavam focados nas pessoas famosas, não nos acompanhantes desinteressantes que tinham ido com elas. Emma não estava mais sob os holofotes e pareceu mais fácil andar sobre os saltos sem tanta pressão para que estivesse perfeita e graciosa.


			Mas ela não estava tão tranquila, porque, embora tivesse prometido a Jo que não iria ficar animadinha vendo ninguém… Bom, ela não ia causar um tumulto, realmente não ia, mas Annabeth Pierce estava pouco à frente de Jo no tapete vermelho e Emma talvez estivesse encarando a atriz descaradamente. Pelo menos um pouco. Ela amava todos os filmes de Annabeth desde que ela estourara na mídia, pouco mais de cinco anos antes. Ela estava com um vestido branco e elegante que tinha uma estampa brilhante na frente. Emma mal prestou atenção em Jo até Annabeth sair do tapete vermelho e se dirigir à entrada do teatro.


			Quando finalmente voltou o olhar para a chefe, Emma estreitou os olhos. Jo parecia tensa, desconfortável. Seu sorriso era engessado. Não um sorriso automático, típico de fotografia, mas um que dizia: “Se eu sorrir, talvez isso passe mais rápido.” Suas bochechas estavam tensas, e seus olhos, mais abertos do que o normal, como se ela estivesse se esforçando para não franzir a testa. 


			Emma ouviu uma voz vinda do meio da multidão. Não sabia dizer se era um fotógrafo ou um fã, mas a pessoa estava gritando alguma coisa sobre o Agente Silver. Então outra voz perguntou se Jo estava preocupada com o fato de a chuva de críticas ter começado antes mesmo de qualquer comunicado oficial. Jo se dirigiu para a última área de fotografia no tapete vermelho, e as pessoas continuaram gritando e perguntando sobre o filme.


			Emma não tinha ido para isso? Para ser um escudo, para impedir que as pessoas perguntassem sobre o Agente Silver? Jo apoiou a mão na cintura, com uma expressão mais parecida com uma careta do que com um sorriso. Emma avançou sem pensar. Ela se dirigiu até o tapete vermelho onde estavam todas as celebridades, mas Jo não a notou até que ela estivesse a apenas um metro de distância. De repente, Emma não soube qual deveria ser seu próximo passo.


			O sorriso de Jo não vacilou.


			— O que está fazendo aqui? — perguntou ela, cerrando os dentes.


			Emma deu mais um passo à frente. 


			— Era para eu ser um escudo.


			Só então ela se deu conta da quantidade de câmeras apontadas na direção das duas. As pessoas continuaram gritando, perguntando qual era o nome dela, lhes pedindo que sorrissem. Toda exposição era desagradável, só que aquela pareceu ser muito mais. Emma sentiu um bolo na garganta e deu um passo para trás, pronta para voltar correndo para a segurança do caminho anônimo, mas Jo a segurou pelo braço.


			— Fique e sorria por um segundo para que eles tirem uma foto — instruiu ela. — Não vá fazer nada esquisito.


			Emma estava se esforçando ao máximo para sorrir como uma pessoa normal.


			— Não me deixe cair de cara no chão. Não sei andar direito com esse salto.


			— Faz sentido — disse Jo. — Você é uma amazona.


			Emma se retesou, e Jo segurou seu braço com mais firmeza.


			— Quis dizer que você é alta — explicou ela. — Comparada comigo? Claro que você é uma amazona.


			Alguém surgiu do nada e ajeitou a saia do vestido de Emma, desaparecendo igualmente depressa.


			— Enfim — continuou Jo. — As amazonas são mulheres guerreiras da mitologia. Foi um elogio, Emma.


			Emma sorriu de forma genuína, sem pensar muito.


			— Não eram as amazonas que matavam todos os que ousavam invadir as terras delas?


			Jo olhou para Emma com um sorriso sugestivo.


			— Viu só como era um elogio?


			Emma deu risada, e Jo sorriu em resposta, então as duas avançaram pelo tapete. Jo soltou o pulso de Emma e pousou a mão em sua lombar, conduzindo-a em direção ao teatro. Emma tinha sobrevivido ao tapete vermelho, por um momento tinha até se esquecido de onde estava. Tentou não pensar no número de fotos dela que agora existiam e no toque suave do polegar de Jo em suas costas nuas.


			O celular de Emma vibrou dentro da bolsa. Ela se perguntou se Avery já teria visto todas as fotos dela, se teria aparecido na cobertura do tapete vermelho.


			— Vamos? — disse Jo, fazendo um gesto em direção à porta.


			Emma colocou o celular no modo “Não Perturbe” e a acompanhou.


		




		

			Três 
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			Jo


			Uma ligação do assessor antes mesmo de ela chegar ao estúdio nunca era um bom sinal. Jo fechou a divisória de privacidade entre ela e Chloe e atendeu.


			— Bom dia, Amir. 


			— Oi, bom dia — disse ele do outro lado da linha. — Já viu o que estão falando da sua gracinha no tapete vermelho ontem?


			Amir não perdia tempo com papo furado. Jo preferia assim.


			— Não estou sabendo de nenhuma “gracinha” — retrucou ela, um pouco irritada.


			— Está todo mundo achando que você e sua assistente estão namorando.


			Jo deixou escapar uma risada.


			— Estou falando sério — disse Amir. — Precisamos pensar em como vamos abordar o assunto.


			— Amir. — Ela tentou não soar como se achasse a sugestão ridícula, afinal ele só estava fazendo o próprio trabalho. — Não há nada a ser abordado.


			— O boato vai ganhar força — avisou Amir. — E não precisamos dar mais motivos para pensarem que você não deveria estar no projeto do Agente Silver.


			Amir nunca escondia nada dela ou fazia grandes rodeios para dar a própria opinião, isso Jo tinha de admitir.


			— Eu não falo sobre minha vida amorosa — explicou Jo. — E vou ser anunciada oficialmente como roteirista e produtora do Agente Silver na quinta-feira, isso vai bastar para fazê-los esquecer qualquer outra coisa. 


			— Como você não está saindo com sua assistente — disse Amir, de maneira mais desconfiada do que Jo gostaria —, tecnicamente não se trata da sua vida amorosa. Seria só uma pequena declaração negando tudo, nada de mais.


			— Judy certamente explicou para você antes de sair que eu não faço esse tipo de coisa.


			Judy fora assessora de Jo desde seus treze anos. A decisão de não fazer comentários sobre a própria vida amorosa foi baseada na concepção de que nenhuma adolescente precisa desse tipo de escrutínio público. Jo envelhecera, mas a política de “sem comentários” continuava firme e forte, mesmo depois de Judy ter se aposentado dois anos antes.


			— Sra. Jones, você não precisa de mais mídia negativa neste momento — argumentou Amir. — Uma declaração breve resolveria tudo.


			Amir obviamente não podia vê-la, mas Jo balançou a cabeça mesmo assim. 


			— Uma declaração breve depois de quase trinta anos sem declaração alguma não resolveria nada — rebateu ela. — Você deveria saber disso melhor do que eu.


			Amir suspirou. Jo deduziu que era porque ela estava certa. 


			— Talvez Emma pudesse… 


			— Não envolva Emma nisso. — Ela o interrompeu.


			— Ela já está envolvida. E grande parte do que está sendo dito não é muito lisonjeiro.


			As mãos de Jo tremeram de nervoso. Pensar em Emma sendo vilipendiada pela mídia quase a fez concordar com a declaração de Amir. 


			— Não faça nada — ordenou ela, por fim. — Vai passar.


			Amir suspirou outra vez, mas não a contrariou. Eles encerraram a ligação quando Chloe chegou ao estúdio.


			Emma estava de pé com o café de Jo em mãos e, pela expressão em seu rosto, já tinha ficado sabendo dos boatos. Sem pensar muito, Jo decidiu fingir que não vira nada.


			— Obrigada — disse ela, pegando o café.


			Emma a seguiu, o que não era estranho. Ela sempre atualizava Jo com um resumo da agenda do dia logo pela manhã. Mas, naquele momento, enquanto Jo guardava a bolsa e pendurava o casaco, Emma simplesmente ficou ali, parada, torcendo os dedos. 


			— Precisa de alguma coisa? — perguntou Jo. 


			— Hum… — começou Emma. — Sra. Jones. — Ela fez uma pausa. — Por acaso viu o TMZ hoje de manhã? 


			— Não, não vi — respondeu Jo, falando a verdade.


			— Bom… é que… — Emma respirou fundo. — As pessoas estão comentando… Estão se perguntando por que você me levou à cerimônia ontem à noite.


			— Ah, é?


			Jo sabia que deveria ter facilitado as coisas para Emma, mas estava achando divertido vê-la tentando se explicar.


			Emma decidiu que era melhor falar de uma vez. Ela soltou os braços na lateral do corpo e endireitou a coluna.


			— Estão falando que estamos em um relacionamento — alegou. 


			Jo comprimiu os lábios.


			— Bom, isso é novidade — disse ela. — Talvez seja a primeira vez que duas mulheres juntas não são rotuladas como “grandes amigas”.


			Emma reagiu com um sorriso acanhado. Se fosse qualquer outro assunto, ela riria e responderia com alguma brincadeira.


			— O que vamos fazer? — perguntou ela. 


			— O que vamos fazer? — repetiu Jo.


			Emma encolheu os ombros, inquieta.


			— Como vamos lidar com isso?


			Jo repetiu o que dissera a Amir pouco antes.


			— Nunca dei satisfação sobre a minha vida amorosa. E não vai ser agora que farei isso.


			Como um peixinho de aquário, Emma abriu e fechou a boca, mas nada saiu. 


			Jo abriu o notebook. Talvez ela devesse ler o que as pessoas estavam dizendo. 


			— Mas, Jo… — começou Emma. — Mas, sra. Jones, isso é inapropriado. Não pega bem que as pessoas digam isso. De nós duas.


			Jo acenou com a mão.


			— Eu jamais teria paz se me aborrecesse toda vez que dizem que eu estou indo pra cama com alguém que não deveria. Só deixe a poeira baixar. Daqui a pouco ninguém mais estará falando sobre isso.


			— Acharam meu Instagram — contou Emma. — Ganhei nove mil seguidores de ontem para hoje.


			Jo não conseguiu segurar uma risada. 


			— Aproveite a fama.


			— Eu não quero aproveitar fama alguma — retrucou Emma. — Não quero ficar conhecida como a garota que está tendo um caso com a chefe! Temos que fazer alguma coisa.


			Antes de abrir o site do TMZ, Jo desviou a atenção do notebook e olhou fixamente para Emma. 


			— Em quase três décadas de carreira, eu nunca comentei sobre a minha vida amorosa — disse ela. — E não pretendo fazer agora só porque está com vergonha de ter sua imagem associada à minha dessa forma. Foi por isso que não quis ficar ao meu lado no tapete vermelho?


			Jo não pretendia fazer aquela pergunta e tinha deduzido que Emma desaparecera porque tinha ficado nervosa. Mas, assim que perguntou, Emma ruborizou e tropeçou nas próprias palavras, ansiosa para refutar a acusação. Era melhor distrair Emma do que deixá-la entrar em pânico. 


			— Não, claro que não, sra. Jones — balbuciou ela. — É que…


			— O quê, srta. Kaplan?


			— Jo. — Emma engoliu em seco. — Você é uma mulher incrível. É que… Eu só não estou acostumada a estar sob os holofotes assim.


			Jo tinha um nível de fama e prestígio que fazia com que as pessoas tendessem a dizer exatamente o que ela queria ouvir. Isso com certeza era ainda mais forte quando se tratava de seus funcionários, mas, por alguma razão, ela acreditava em Emma quando ela a elogiava. Emma parecia ser sincera e genuína com todo mundo, mas principalmente com a chefe. Mas a ideia era ridícula. Ela provavelmente só era boa no que fazia, em deixar a chefe feliz. Jo decidiu não pensar muito naquilo.


			— Você vai sobreviver — disse ela. — Se a gente deixar isso de lado, não dou nem uma semana para que as pessoas se esqueçam disso.


			Então ela abriu a matéria no navegador e respirou fundo ao ver a foto. 


			— Bom, conseguiram uma foto e tanto. Preciso admitir — disse Jo.


			Emma se aproximou para ver a foto também. Foi algo bem normal, e, mesmo assim, Jo ficou nervosa. Ela revirou os olhos para si mesma mentalmente. 


			— É — concordou Emma em voz baixa. — Deve ter sido quando você disse que eu era uma amazona.


			Não exatamente o momento em que Jo disse isso, mas sim o momento seguinte, quando as duas estavam rindo juntas. Jo segurava o pulso de Emma, que, por sua vez, estava ligeiramente inclinada em direção a ela, olhando em seus olhos, em vez de para qualquer uma das câmeras. O nariz de Emma estava franzido por causa de um sorriso, e Jo sorria também, olhando para ela. Era como se estivessem em uma bolha só delas e não houvesse mais ninguém no mundo. Jo se lembrava daquele momento, mas não tinha percebido que as duas estavam tão… Bom, ela não podia dizer que não sabia de onde as especulações tinham surgido.
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